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Introdução 

HTLV-1/2 são retrovírus com três vias de 
transmissão: sexual, hematogênica e vertical (TV). 
Em áreas endêmicas, a TV tem o papel principal na 
cadeia de transmissão, principalmente pelo 
aleitamento materno. A infecção é perene e 90% dos 
pacientes são portadores assintomáticos, porém 
existe associação com uma gama de doenças 
inflamatórias, de dermatites inespecíficas até 
patologias graves e de prognóstico reservado, como 
a leucemia/linfoma de células T do adulto (LTA) e a 
mielopatia associada ao HTLV-1, ou paraparesia 
espástica tropical (MAH). Até hoje não existem 
formas de prevenção ou tratamento eficaz para a 
infecção por HTLV-1/2 nem para as doenças 
decorrentes da mesma. Os dados sobre a infecção 
por HTLV-1/2 em gestantes brasileiras ainda são 
escassos e isolados, pois a maioria dos artigos 
estuda doadores de sangue, a infecção não tem 
notificação compulsória e o rastreio não faz parte da 
rotina pré-natal preconizada pelo Ministério da 
Saúde.  

Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Esta 
revisão teve como objetivo identificar a produção 
científica sobre a prevalência das infecções por 
HTLV-1 e 2 em gestantes no Brasil. Foram 
pesquisadas as seguintes bases de dados: Scielo, 
Lilacs e BVS, com os descritores “HTLV- 1”, “HTLV-
2”, “prevalência” e “gestantes”.  

 

Resultados e Discussão 

Foram encontrados 15 artigos, após refinamento 
restaram 8 artigos que atenderam aos critérios de 

inclusão. O baixo número de artigos e a preocupante 
taxa de transmissão vertical reforçam a necessidade 
de mais estudos relacionados ao tema.  O melhor 
conhecimento sobre a prevalência de HTLV-1/2 em 
gestantes nas diferentes regiões brasileiras é 
fundamental para orientar a elaboração de políticas 
educacionais, sociais e de saúde pública que possam 
conscientizar a população sobre a doença e reduzir 
as taxas de transmissão vertical.  

 

Conclusões 

Os achados reforçam a relativa baixa prevalência 
HTLV-1 e HTLV-2 nesse grupo populacional 
encontrada na literatura. Porém, faz-se necessário 
que políticas públicas sejam desenvolvidas para 
assim, orientar a elaboração de políticas 
educacionais, sociais e de saúde pública que possam 
conscientizar a população sobre a doença e reduzir 
as taxas de transmissão vertical. 
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